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D3 LA EESTAURACIOS DE LA MONAROÜIA GODA 

S i l o s Godos no h u b i e r a n rec ib ido las s a ludab le s m á c -
s i m a s del C r i s t i a n i s m o , á egemplo del I m p e r i o R o m a -
n o , h u b i e r a n perec ido p a r a s i e m p r e ; p o r q u e f a l t ando 
a q u e l , no les q u e d a b a n i n g ú n e l e m e n t o de r e s i s t e n c i a . 
S in egé rc i to , s in Uey y s in caudi l los ; s u m i d o el pueblo 
e n la indo lenc ia y c o b a r d í a h i j a s de la d iso luc ión de las 
c o s t u m b r e s . ¿ Q t i é q u e d a b a á los h i j o s del N o r t e ? U n 
p r inc ip io v iv i f i can te q u e a l i m e n t a b a á sus co razones , 
p r i n c i p i o ta l véz o lv idado en med io de la e m b r i a g u e z de 
s u s p l ace res s ensua l e s ; por a lgunos m o m e n t o s ahogado 
e n la copa de los fes t ines ; pe ro p r inc ip io q u e b ro tó con 
m a r a v i l l o s o e n t u s i a s m o en el pecho de u n Godo u l t r a j a -
do por el Á r a b e f e roz . E s t e f e rv i en t e e n t u s i a s m o c o m o 
f u e g o e léc t r i co se c o m u n i c ó r á p i d a m e n t e á a lgunos c o -
r a z o n e s g e n e r o s o s , a come t i endo la e m p r e s a m a s colosal 
q u e nos h a n legado los s iglos; p o r q u e s in e l e m e n t o s p a r a 
el t r i u n f o , i n t r é p i d o s se l a n z a r o n al c o m b a t e , conf iados 
en la j u s t i c i a de su c a u s a y en el Dios de las v ic to r ias . 
L a Hel i j ion y el h o n o r h é aqui las h u e s t e s q u e h ic i e ron 
f r e n t e á las h o r d a s s a r r a c e n a s d o m i n a d o r a s de E s p a ñ a ; 
con la Re l i j ion y el h o n o r s u p i e r o n vence r los E s c a n d i -
n a v o s . Y es q u e donde q u i e r a q u e b r o t a n es tos p r i n c i -
p ios todo se r e j u v e n e c e y vivif ica: ellos a n i m a r o n á u n 
mi l l a r de va l i en tes pa ra res is t i r al i n n u m e r a b l e egérc i to 
s a r r a c e n o : ellos los q u e d ie ron fue rza á un p u ñ a d o de 
c r i s t i anos para t i u n f a r en la t e r r ib le y por f i ada lucha de 
o c h o siglos con t r a el orgul loso m u s u l m á n . P o r q u e el 
p r inc ip io rel igioso d a n d o fue rza y energ ía al esp í r i tu h u -
man.o hizo desp legar en los c o r a z o n e s el a m o r á la p a -
t r i a y el g é r m e n de t o d a s las acc iones g r a n d e s y g e n e -
r o s a s con las que s u p e r a b a n los obs t ácu los y a d q u i r i e -
r o n un r e n o m b r e i n m o r t a l en la h i s to r i a . 

Francisco Javier Ledesma y Crcimet, 

P A M EL ALBUM DE LA SEÑORITA BOlV D. V, Y F. 

C á n d i d a , i n o c e n t e y p u r a 
T u ex i s t enc i a se des l i za . 
Cua l a u r a suti l q u e r iza 
L a s o las del a n c h o m a r . 
S in q u e u n r e c u e r d o s o m b r í o 
T u r b e t u d o r a d o s u e ñ o . 
N i Venga con to rvo c e ñ o 
T u bel la f r e n t e á e m p a ñ a r . 

E n b l ando l echo de p l u m a 
Sin r ece los a d o r m i d a . 
T r a n q u i l a pa sa t u vida 
C o m o en el ta l lo la l lor; 
Y con las du lces c a r i c i a s 
D e t u s p a d r e s e m b r i a g a d a . 
A u n no h a s v i s t o , n i ñ a a m a d a , 
S u fiero r o s t r o al d o l o r . 

¡ O h feliz 1 f e h z mi l veces 
E s a edad de b i e n a n d a n z a , 
E n q u e s in o t r a e s p e r a n z a 
Q u e los j u e g o s y el p l ace r , 
C o r r e n los dias s e r e n o s 
T r a s u n a d icha c e r c a n a . 
S in a c o r d a r n o s m a ñ a n a 
D e lo q u e h i c i m o s a y e r . 

Fe l i z , l ú , q u e de la v ida 
E n la p r i m e r a a l b o r a d a , 
P o r la b r i sa a c a r i c i a d a 
V e l o z tu b a r q u i l l a i r á ; 
Y e n t r e i n o c e n t e s r e c r e o s . 
S in t o c a r j a y ! de sengaños^ 
V o l a r á n t u s v e r d e s a ñ o s 
Sin a d v e r t i r l o qu izá . 

¡ O h ! p legue al C ie lo , D c l f i n a j 
Q u e j a m á s s u e n e en tu oido 
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M e l a n c ó l i c o g e m i d o 
Q u e af l i ja t u c o r a z o n ; 
N i q u e t u ba t e l z o z o b r e 
E n el m a r d e la e x i s t e n c i a , 
P o r la f u n e s t a v i o l e n c i a 
D e m o r t í f e r a p a s i ó n . 

P l e g u e al C i e l o q u e en tu f r e n t e 
N o e s t a m p e el d o l o r su h u e l l a ; 
Q u e en t u s o j o s v i v a e s t r e l l a 
N u n c a c e s e d e b r i l l a r ; 
Y t u s g r a c i a s i n f a n t i l e s . 
T u i n o c e n c i a y t u v e n t u r a , 
T u candcir y tu h e r m o s u r a 
C r e z c a n c o n t i g o á la p a r . — 

Q u e es fe l i z , fe l iz mi l v«ccs 
E s a e d a d d e b i e n a n d a n z a . 
E n q u e s in o t r a e s p e r a n z a 
Q u e los j u e g o s y el p l a c e r , 
C o r r e n s e r e n o s los d í a s 
T r a s u n a d i c h a c e r c a n a . 
S in a c o r d a r n o s m a ñ a n a 
D e lo q u e h i c i m o s a y e r . 

- José M.'^ Espadas y CárderMS. 

m a ^ a á i í í a á i . s a ^ í i í á i s í o 

L l e n o s d e u n gozo i n d e f i n i b l e l l e g á m o s finalmentc-á 
l a s p u e r t a s d e la c i u d a d m a h o m e t a n a . D e t e n i d o s en c-Ítas 
y c o n d u c i d o s á la p r e s e n c i a del G o b e r n a d o r , d i s p u s o 
é s t « , s in d i g n a r s e d i r i g i r n o s u n a m i r a d a , s e n o s a c o m -
p a ñ a s e h a s t a la J u d e r í a , b a r r i o c e r c a d o á d o n d e s o l a -
m e n t e es p e r m i t i d o h a b i t a r á los e s t r a n g e r o s n o m u s u l -
m a n e s . A 1a p u e r t a de a q u e l a r r a b a l s a l i ó á r e c i b i r n o s 
s u A l c a i d e e - s ig iéndonos la c o n t r i b u c i ó n d e c o s t ú m b r c ; 
c u m p l i d a e s t a f o r m a l i d a d n o s e n c a m i n á m o s á la m o r a d a 
d e n u e s t r o s d e s c u i d a d o s a m i g o s . N o n o s ^ s p e r a b a n y s u 
a l e g r í a f u é igua l á su s o r p r e s a . 

P a s e m o s en s i l enc io e s t a t i e r n a é i n t e r e s a n t e e s c e n a 
q u e mi débi l p l u m a a p e n a s p u d i e r a b o s q u e j a r y v a m o s 
al o b j e t o p r i n c i p a l q u e m e h a b i a p r o p u e s t o i i acer c o n o -
c e r á ios l e c t o r e s . U n a d u l c e c a l m a h a b i á ya r e e m p l a z a -
d o a las p r i m e r a s y t u m u l t u o s a s i m p r e s i o n e s , y la c o n -
v t - r sac ion t r a n q u i l a a u n q u e a n i h i a d a siistit^iia á la c o n -
f u s i ó n d e f r a s e s i n t e r r u m p i d a s , g r i t o s y e sc l amac ion .e s 
q u e le p r e c e d i e r a , c u a n d o u n s u c e s o e s t r a ñ o a c i b a r ó 
n u e s t r o c o n t e n t o . D o s s o l d a d o s de la g u a r d i a del G o -
b e r n a d o r se p r e s e n t a n r e i i c n t i n a m o n t e á la p u e r t a d e 
n u e s t r a e s t a n c i a , y j a d e a n d o de c a n s a n c i o , con a d e m a -
n e s y voces d e s c o m p u e s t a s , g r i t a r o u con i m p e r i o : Go-
liernndor mandar, Cristiana venir, mugera qilcrcr. E s -
l u j i e f a c t o s q u e d a m o s al o i r s e m e j a n t e e m b a j a d a : los 
« s p o s o s t e m b l a r o n y las s e ñ o r a s p a l i d e c i e r o n . E n v a n o 
a q u e l l o s p e d i a n e s p l i c a c i o n e s p u e s los s o l d a d o s , q u e n a d a 
c o m p r e n t l i a n a t e n t o s s o l a m e n t e al c u m p l i m i e n t o d é l a s 
ó r d e n e s de s u s e ñ o r , r e p e t í a n s in c e s a r : Cristiana venir 
(lohernaUor mandar; fisa, ¡isa: ( i ) y s e p r e p a r a b a n á 

(1) Aiirisa, a|)iisa. 

e c s i g i r á m a n a a r m a d a el c u m p l i m i e n t o d e s u s m a n d a -
t o s . E l l a n c e e r a a p u r a d o ; ¿ p e r o c o m o e v i t a r l o ? L a r e -
s i s t e n c i a s e r i a d e t o d o p u n t o i n ú t i l , U n a a n c i a n a J u d í a , 
h u é s p e d a d e la c a s a , s e p r e s t ó á n u e s t r a d e m a n d a p a r a 
s e r v i r d e i n t é r p r e t e ; p e r o s u s t r a d u c c i o n e s , y a f u e s e p o r 
e f e c t o d e n u e s t r o a t o l o n d r a m i e n t o ó p o r su p o c a e s p r e -
s i o n , n o f u e r o n b a s t a n t e s á t r a n q u i l i z a r á a q u e l l o s m a r i -
d o s a l a r m a d o s . — A n d a r , andar-, pavura no haber; Go-
bernador bono; mugera mandar. E s t a s ó s e m e j a n t e s p a -
l a b r a s f u e r o n l a s q u e la c o n f i a d a h e b r e a n o s h i zo c o m -
p r e n d e r ó las q u e p o r e n t o n c e ? n o s o t r o s e n t e n d i m o s . 
L o s s o l d a d o s i m p a c i e n t e s n o d e j a b a n d e g r i t a r fisa, fisa, 
y n o h a b i a m a s r e m e d i o q u e o b e d e c e r 

A n i m a d a s a l g ú n t a n t o l a s s e ñ o r a s p o r l o s a d e m a n e s , 
g e s t o s y p a l a b r a s poco e s p l i c i t a s d e la i n t é r p r e t e q u e s o 
b r i n d ó á a c o m p a ñ a r l a s , se p r e p a r a r o n p a r a el t e m i b l e 
t r a n c e ; y y a f u e s e p o r u n e f e c t o n a t u r a l de l d e s e o d e 
a g r a d a r q u e a n i m a s i e m p r e á las m u g e r e s , ó y a p o r o t r o 
s e n t i m i e n t o q u e n o salaré e s p r e s a r , lo c i e r t o e s q u e , á 
p e s a r de a q u e l l a s a p r e m i a n t e s c i r c u n s t a n c i a s , p u s i e r o n 
t a n t o e s m e r o en el a l i ñ o d e s u s t r a j e s y a d o r n o s , d i e r o n 
á su s e m b l a n t e u n a ta l e s p r e s i o n d e r e s i g n a c i ó n a n i m o -
sa y á s u c u e r p o y a c c i o n e s u n n o s é q u e d e e l e g a n t e v o -
l u b i l i d a d , q u e h u b i e r a d a d o m a r g e n á la m a l e d i c e n c i a 
p a r a d u d a r e n a q u e l i n s t a n t e d e la r e c t i t u d d e s u s i n -
t e n c i o n e s . 

P a r t i m o s a l fin ,y p r e c e d i d o s d e los s o l d a d o s n o s d i -
r i g i m o s al p a l a c i o de l G o b e r n a d o r . L o s d i c h o s a g u d o s 
d e l a s D a m a s , l a s r e c e l o s a s .y p i c a n t e s c o n t e s t a c i o n e s d o 
los e s p o s e s , y las f r a s e s e q u í v o c a s d e los d o s i n d i f e r e n -
t e s c;ue f o r m á b a m o s p a r t e d e la c o m i t i v a , n o s h i c i e r o n 
p a r e c e r m e s c o r t a le d i s t a n c i a y l l e g á m o s á la p u e r t a t e -
m i d a miàclio nsas p r o n t o d e l o q u e e s p e r á b a m o s . E n t r a -
r o n ias sePíoras con la h e b r e a q u e n o s h a b i a a c o m p a ñ a -
d o , c e r r á ü d p s e t r ü s e l l as el s u n t u o s o c a n c é l . . . . . . . . . . . 

El Ebat inie i - . í io d é l o s e s p o s o s l l egó e n t o n c e s á s u 
c o l m o y e! m a s p r o f u n d o s i l enc io s u b s i g u i ó á n u e s t r a 
ante i - ior l o c u a c i d a d . C u a l q u i e r a c h a n z a h u b i e r a s ido d e -
t h a s i a d o i i i o p o r t u n a en a q u e l m o m e n t o . L a r g o t i e m p o 
e s | ) e r á m o s e n a q u e l l a e m b a r a z o s a s i t u a c i ó n ; la i m p a -
c i enc i a y la d u d a p in tadas , en el r o s t r o d e los d o s m a r i -
d o s d a b a n y a l u g a r al d e s p e c h o q u e e m p e z a b a á v i s l u m -
b r a r s e ¡ Q u e i g n o m i n i a ! dec í a el u n o ¡ q u e h o r r o r ! c o n -
t e s t a b a el o t r o , Y a m b o s p a t e a b a n al c o m p á s d e v i o l e n -
t a s i n t e r j e c i o n e s . E n v a n o f u e r o n t o d a s las re f lex io iu-s 
q u e n o s s u g i r i ó la a m i s t a d p a r a c a l m a r la i r r i t a c i ó n d e 
a q u e l l o s á n i m o s p r e o c u p a d o s . — E s t e e s t a d o n o p o d í a 

• s e r m u y d u r a d e r o : la c a n c e l a s e a b r e d e n u e v o y n u e s -
t r a s h e r o í n a s s e n o s a c e r c a n r i e n d o á c a r c a j a d a s , y p r o -
v o c a n con s u s c h i s t e s la i r a s c i b i l i d a d d e s u s m a r i d o s . 
T o d o se c a l m a al fin; l a s d a m a s r e f i e r e n c u a n t o l e s h a 
o c u r r i d o y q u e d a d e s c i f r a d a la e m b a j a d a q u e n o s h a b i a 
c o n s t e r n a d o . — L a s m u j e r e s del G o b e r n a d o r , n o t i c i o s a s 
d e la l l egada de l a s d o s c r i s t i a n a s , h a b í a n s o l i c i t a d o de 
su s e ñ o r el p e r m i s o d e v e r l a s y d i v e r t i r s e á su c o s t a , y 
h é a q u í la t r a d u c c i ó n g e n u i n a d e a q u e l l a s ó r d e n e s q u e 
n o s o t r o s h a b í a m o s i n t e r p r e t a d o t a n s i n i e s t r a m e n t e . 

E s t e a c o n t e c i m i e n t o n o v e l e s c o , c u y o d e s e n l a c e p a -
r e c e r á r i d í c u l o , f u é s i n e m b a r g o , la c a u s a d e la a v e r -
s ión q u e a q u e l l a s s e ñ o r a s y s u s e s p o s o s t o m a r o n al pa i s , 
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( l o ; 

y á p e s a r ele las c o m o d i d a d e s de la Vida an imal q u e alli 
d i s f r u t á b a m o s , reso lv ie ron y ver i f i ca ron su r eg reso á 
G i b r a l t a r en el mis ino b u q u e q u e nos l iabia conduc ido . 
Mi amigo el A l i can t ino Itís aco t i ipanó; pero yo obl igado 
p o r las i n s t r u c c i o n e s de mi pr incipal á rea l iza r c i e r t a s 
c a n t i d a d e s q u e deb iau i nve r t i r s e en el acopio de e f ec tos 
p a r a el viage s igu ien te , t uve el d i sgus to de ver los p a r t i r , 
asi como ahora el de c o r t a r mi c u e n t o p a r a c o n t i n u a r l a 
c u a n d o la r edacc ión me lo p e r m i t a . 

Ulas Sirvonii 

C o m o el a r d i e n t e sol c u a n d o d e r r a m a 
•Su viva l u m b r e t r a s la n o c h e u m b r í a 
D i s i p a n d o la « o m b r a con el dia 
Q u e n a c e al p u n t o de su a r d i e n í o l i a a a ; 

Asi tal vez ilei c o r a z o n q u e a toa 
B r o t a en r a u d a l e s mi les de a m b r o s í a 
L a v i d a , la v e n t u r a y la a legr ía , 
Q u e m a s y m a s en v ivo a m o r la i a f ian ia f 

P o r eso c u a n d o el m u n d o en su l ocu ra 
Q u i e r e r o m p e r t a n m i s t e r i o s o e n c a n t o , 
E s t a l ú g u b r e s o m b r a de a m a r g u r a 

D e s a p a r e c e al e n t u s i a s m o s a n t o , 
Q u e i n sp i r a al co razon la l l ama p u r a 
E e l v e n t u r o s o a m o r q u e a l b a g a la r . to . 

Francisco Ledes:na> 

T R L D Ü G G I G N D E U N P E M O S I G O F R A K G ^ S » 

E n t r e los teas s i n g u l a r e s í á s l i g o s q u e la edad m e -
dia i n v e n t a r a , es b a s t a n t e n o t a b l e por su opo r tun idad 
el de la holólla del verdugo, m u y f r e c u e n t e en F r a n c i a , 
A l e m a n i a y en el n o r t e de la Ei i ropa y q u e se u só h a s t a 
fines del s i g l o X V I l La botella del verdugo,ensu origen 
cons i s t í a en un robus to y b ravo p e r r o , ó en un a r i s co y 
m a u l l a d o r ga to , ò en u n a a s q u e r o s a , daDina y ch i l lona 
r a t a ; ¡¡ero ú l t i m a m e n t e los a n i m a l e s no f u e r o n i n s t r u -
m e n t o del sup l ic io . E s t e se r e d u j o á u n a b a s t a n t e v o l u -
m i n o s a y pesada p iedra en la q u e se esculpía ' u n a s v e -
ces el bus to de una m u g e r e n f u r e c i d a con la l engua co l -
g a n t e y e s p u m o s a , cual la de rab ioso p e r r o , o t r a s el de 
e s t e an imal en ac t i tud de m o r d e r , o t r a s el de un ga to , 
a g u z a d a s las o r e j a s , e n c r e s p a d a la cola , d e s e n v a i n a d a s l a s 
u ñ a s , ni m a s ni m e n o s q u e c o m o se p r e s e n t a n en s u s 
r u i d o s a s c a m o r r a s , o t r a s el de c u a l q u i e r a i r rac iona l 
g r u ñ i d o r y pendenc i e ro según el gus to de cada pa i s , ó 
ya la p iedra tenia s i m p l e m e n t e la figura de la bote l la , 
de cuyo m a s c o m ú n uso t o m ó su h o m b r o el cas t igo , s i g -
ii i l icado con la f r a s e de beberse la botella del verdugo. 
E s t a se apl icaba colgándola del cuel lo de la pac ien to , á 

qu ien se le obl igaba á pasea r por las cal les m a s púb l i cas 
a c o m p a ñ a d a de a leg res é imp lacab le s t u r b a s de m u c h a -
chos , en med io de los s i lvidos del c rue l popu lacho y de la 
gr i ta de l a s h e r o i n a s de r o m p e y r a s g a . E n c i e r t o s c a s o s 
esta s o l e m n e fiesta se am.enizaba con la g r a t a melod ía 
de una r o n c a t r o m p e t a en la plaza del m e r c a d o al c e l e -
b r a r s e é s t e . 

¿ Y q u é del i to p e n s a r á n V V . , e ra ca s t igado t a n d e -
sap i adada y g r o t e s c a m e n t e ? ¿Se r i a acaso a l g u n o p a r e c i -
do á los q u e en España , e r a n p r e m i a d o s con el t r i u n f a l 
e m p l u m a m i e n t o ? . ^ . . N a d a de eso , l ec tores m ios ; la bote-
lla ael verdugo se la bebían l as c a l u m n i a d o r a s y m u r -
m u r a d o r a s ; y po r c ie r to q u e , según r e f i e r en las a n t i g u a s 
c r ó n i c a s , no de j aba e s t e p u r g a n t e , s u p e r i o r al de le Hoy , 
de s u r t i r b u e n e fec to á las comadres ó á las q u e por s u s 
c o s t u m b r e s se les a s e m e j a n . E r a m u y t emib l e el s o l e m -
n e paseo , y h o r r o r o s o el s e rv i r de j u s t o e j e m p l o y r i s i -
b le m a t e r i a á la c r í t i ca a j e n a , c u a n d o los m u r m u r a d o -
r e s y c a l u m n i a d o r e s son los ú n i c o s q u e t i e n e n el p r i v i -
legio de esp lo ta r la h e d i o n d a m i n a . 

La botella del verdugo, ap l i cándo la t a m b i é n al s exo 
f e o , h o r r i b l e , es l á s t ima no se h a y a o c u r r i d o á la C o -
mis ión dé Códigos para su rc i r l a ó e n s a r t a r l a en su p r o -
yec to del pena l p r e s e n t a d o al S e n a d o . E s c ie r to q u e si 
la h u b i e r a n de beber t odos los q u e t i enen d e r e c h o á t a n 
du lces b r ind i s , p r o n t o se a g o t a r í a n los imelcs del ver-
dugo, p o r q u e la m u r m u r a c i ó n y la c a l u m n i a son v ic ios 
t a n d o m i n a n t e s q u e pocas p e r s o n a s se e s c a p a n de e l los . 
P e r o al fin a lgunos t r a g o s se p a s a r í a n , s i e n d o mUy d i -
v e r t i d o ve r eu el t emido y fa ta l paseo (v. g . en l a a l a m e -
da á las diez de la n o c h e en u n a de f e r i a j , con su c o r r e s -
p o n d i e n t e botella á F u l a n o h o m b r e , al p a r e c e r , p r o b o y 
caba l l e roso , á Z u t a n a q u e t i ene sus perf i les de e n t e n d i d a 
con r ibe tes de d e v o t a . . . . y no v á y a m o s m a s le jos , p o r -
q u e s in p e r s o n a l i z a r s e con n a d i e , l i a b r i a q u i e n se t u v i e r a 
p o r pe r sona l i zado , deb iéndo lo no al per iód ico s ino á s u 
s u c i a conc i enc i a . 

Mariano Esteban de Góngora. 

s a a ( 3 ( £ ) a á i 3 © s í a 

SOKETO. 

. H e n c h i d o el do razon do a m o r y pena 
l í o y t o r n a á a m a r con la pas ión q u e üri d ia 
E n su h o n d o c e n t r o con f u r o r a rd í a , 
A la q u e s i e m p r e se m o s t r ó s e r e n a . 

C u a n d o mi t r i s t e voz en l a rga v e n a , ' 
D e a m o r du lces e n d e c h a s la d e c i a . 
E s q u i v a s i e m p r e mi c a n t a r o la . 
S i e m p r e , á mi cu i ta y mi p e s a r a g c n a . 

H o y t o r n o á a m a r l a , p o r q u e el [lecho mio 
S ien t e la fa l t a de su a m o r s i n c e r o 
A m o r sin e s p e r a n z a ! A m o r impíol 

Q u e i m p e r a s i e m p r e en m í , f u e r t e y severo : 
A m o r q u e adoro en loco de sva r ío , • 
Q u e no vivo con él , y sin él m u e r o . 
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ESTUDIOS DE COMERCIO. 

Artículo segundo. 

E l C o m e r c i o p o r u n a p a r t e , l a s a r t e s y a g r i c u l t u r a 
p o r o t r a , m u c h o t iumi)o lia q u e t r a t a n de r e s o l v e r u u 
g r a v e p r o b l e m a ; p r o b l e m a e n c u y a d e c i s i ó n se c i f r a n 
c u a n t i o s o s i n t e r e s e s de m u c h a s c l a s e s y d e m u c h o s i n -
d i v i d u o s l l e v a n d o c o n s i g o tal v e z u n o d e los g é r m e n e s 
m a s f e c u n d o s p a r a el d i c h o s o ¡ l o r v e n i r de l E s t a d o . E s t e 
g r a n p r o b l e m a p r o p u e s t o con d i v e r s o s y c o n t r a d i c t o r i o s 
( l a to s , f a l l a d o t a m b i é n d e d i s t i n t o s m o d o s a u n q u e n o d e -
f i n i t i v a m e n t e , v e r s a s o b r e la i m p o r t a c i ó n y e s p o r t a c i o n 
d e los a l g o d o n e s m a n u f a c t u r a d o s y d e los c é r c a l a s . 

Al e n u n c i a r e s t a c u e s t i ó n , c u a l q u i e r a ' c o n o c e c u a l y 
c u a n t a e s su i n m e n s a t r a s c e n d e n c i a ; n o s e d e b a t e n i n -
t e r e s e s m e r a m e n t e l oca l e s ni p r o v i n c i a l e s , si n o q u e se 
a f e c t a n los d e la N a c i ó n t o d a e n lo p r e s e n t e y a u n m a s 
e n lo f u t u r o . Asi e s q u e se h a « o t a d o u n d e s a s o s i e g o g e -
n e r a l s i e m p r e q u e el G o b i e r n o , ó las C o r t e s ó la j ) r e n s a 
h a n t o c a d o e s t o r e s o r t e , p r o d u c i e n d o el c o n t e n t o á u n a s 
j i r o v i n c i a s , el d i s g u s t o á o t r a s s e g ú n q u e ha p a r e c i d o 
] ) r eva l ecc r el p r i nc ip io del l i b r e c o m e r c i o ó i m p e r a r e l 
s i s t e m a p r o h i b i t i v o . P o r q u e , en e f e c t o , ¿ q u i e n p o d r á 
d e s c o n o c e r las c o n s e c u e n c i a s de c u a l q u i e r a m e d i d a q u e 
so a d o p t e en t a n v i t a l e s c u e s t i o n e s ? 

L o s a j i o t i s t a s , los e s p e c u l a d o r e s d e m a l a f é , c a l c u l a n 
c o n la m i s e r i a q u e al l ige á s u s d e s g r a c i a d o s c o n c i u d a d a -
n o s ; e s p e r a n , a c e c h a n la o c a s i o n de o f r e c e r l e s á p r e c i o 
d e o r o u n p a n m e z q u i n o r e g a d o con l a s l á g r i m a s del i n -
f o r t u n i o , n i e g a n el s u s t e n t o al i n f e l i c e a g o v i a d o con u n a 
c r e c i d a f a m i l i a y la f a l t a d e r e c u r s o s ; e s o s a j i o t i s t a s , 
e s o s e s p e c u l a d o r e s , r e p e t i m o s , m e t a l i z a d o el c o r a z o n , 
e m b e b e c i d o s en s u s i n m o r a l e s c a b a l a s , t i e m b l a n al so lo 
n o m b r e d e i m p o r t a c i ó n d e c e r e a l e s , p o r q u e la i m p o r t a -
c i ó n á lo m e n o s p r e s u p o n e u n m a x i m u m en los p r e c i o s 
d e los c e r e a l e s del r e i n o . 

L a c l a s e n o p r o p i e t a r i a , a t e m o r i z a d a con u n a e s c a s e z 
p o s i t i v a u n a s veces , o t r a s i m a g i n a r i a , o y e con h o r r o r 
i i a b l a r d e la e s p o r t a c i o n de c e r e a l e s , p o r q u e la e s p o r t a -
c ion l leva c o n s i g o , s e g ú n se c r e é , la f a l t a , la c a r e s t í a , el 
a lza en los p r e c i o s , la m i s e r i a , las t u r b u l e n c i a s d e los 
i n d i g e n t e s , las a l a r m n s du los r i co s a u n q u e uo s e a n p r o -
j i i e t a r i o s y el g e n e r a l d e s a s o s i e g o p i n t a d o con s o m b r í o s 
\ m e l a n c ó l i c o s c a r a c t e r e s e n los r o s t r o s d e t o d o s los q u e 
t i e n e n c o r a z o n , s e n t i m i e n t o s d e h u m a n i d a d . 

Si se toca á l a c u e s t i ó n a l g o d o n e r a , las p r o v i n c i a s c a -
t a l a n a s r e c l a m a n i m p e r i o s a m e n t e su e s c l u s i v a p r o t e c c i ó n 
al G o b i e r n o , e n s a l z a n d o el s i s t e m a p r o h i b i t i v o y a s e n -
t a n d o con o r g u l l o s o e g o i s m o | ) r i nc ip io s q u e t i e n d e n á 
e s c l a v i z a r el r e s t o de la P e n í n s u l a en bene f i c io del i n d ó -
m i t o P r i n c i p a d o , l í s p a ñ a t o d a , p o r el c o n t r i i r i o , n e g a n -
d o v a s a l l a j e á la C a t u l u ñ a , s o n r i e con la l i s o n g e r a e s p e -
r a n z a d e la l i b re i m [ ) o r t a c i o n de los a l g o d o n e s m a n u -
f a c t u r a d o s . 

¿ D e q u e m o d o conc i l i a r t a n g r a n d e s , y d i s t i n t o s i n -
t e r e s e s ? ¿ h a b r á a l g ú n t é r m i n o m e d i o p a r a a q u i e t a r t a n 
e n c o n t r a d a s p r e t e n s i o n e s , p a r a a c a l l a r t a n d i s c o r d a n t e s 
v o c e s ? .Mucho t a c t o , p r o f u n d o c o n o c i m i e n t o d e los 
] ) r inc ip ios y d e las c i r c u n s t a n c i a s , m u c h a b u e n a v o l u n -
ta i l , g r a n d e e n e r g í a y f u e r z a d e p o d e r se n e c e s i t a n p a r a 
e l lo . Y lié a(pi í ¡ l o n p i é el .Minis ter io en su e s p o s i c i o n ó 
l l á m e s e c o n s i d e r a n d u m de 'i- de m a r z o ù l t imi) , m ; i n i f e s -
t ó á S . .^L la I te ina (pie las c u e s t i o n e s r e l a t i v a s á lo*; 
nlíiodonen iimnufaclarados y á los cereales non de lanía 
citanlia, de tan inmensa Irasccndcncia, tan g r a v e c u s l -
q n i e r a innoracion en la legislación de esta materia, que 
11" parece prudente dirtarla, ni aun proponerla á las 
Cortes sin consultar previamente todos los intereses so-
metiéndolos á una discusión especial, libre, detenida, 
ilusirada, con tos dalos i¡ue de suijo requiere. H é a q u i 
t a m b i é n la c a u s a o c a s i o n a l d e e s e Rea l D e c r e t o q u e 

a n a l i z a r e m o s e n n u e s t r o t e r c e r a r t í c u l o , e x a m i n a n d o e a 
los s u c e s i v o s l a s c u e s t i o n e s de l i n t e r r o g a t o r i o , n o t a i t 
e s t e n s a m e n t e c o m o q u i s i é r a m o s , s i n o c o m o n o s p e r m i - , ' 
teil l a s e s t r e c h a s d i m e n c i o n e s d e n u e s t r a R e v i s t a . E s t o s 
a r t í c u l o s s e r á n u n e s t r a c t o d e la m e m o r i a q u e e l e v a m o s í 
al G o b i e r n o , s i q u i e r a p o r q u e e n la J u n t a d e I n f o r m a c i ó n , 
a u n q u e d é b i l , r e s u e n e a l g u n a voz s a l i d a d e e s t a P r o - ; 
• \ i n c i a . 

Mariano Esteban de Góngora, 

A N U N C I O S . 

E n la I m p r e n t a y l i b r e r í a d e e s t e p e r i ó d i c o , s e a d m i -
t e n s u s c r i c i o n e s p a r a t o d a c l a s e d e p e r i ó d i c o s y d a 
o b r a s : se h a c e n p e d i d o s d e l i b r o s i n c l u s o s los e s t r a n g e -
r o s ; s e h a h e c h o u n a t i r a d a d e r e l a c i o n e s d e los n ú m e -
r o s 1 , 2 , ít y i p a r a la e s t a d í s t i c a ; d e r e c i b o s p a r a la c o - ' 
b r a n z a d e c o n t r i b u c i o n e s |)or los A y u n t a m i e n t o s , d o 
t r e s m o d e l o s d i s t i n t o s : d e r e c i b o s d e m i n a s : d e c o n o -
c i m i e n t o s p a r a e m b a r q u e d e e f e c t o s , d e l e t r a s d e C a m -
b io : d e l io jas de s e r v i c i o s : de r e l a c i o n e s d e S u m i n i s t r o s : , 
d e r e l a c i o n e s p a r a el S u b s i d i o . H a y pape l d e T o l o s a ••-on-' 
t í n u o s u p e r i o r y c a t a l a n d e m o l i n o . T a l l e r p a r a e n c u a -
d e r n a r t o d a c l a s e d e l i b ros : l i b r e r í a s u r t i d a é I m p r e n t a 
b i en m o n t a d a . Se t i m b r a en b l a n c o , p a r a lo q u e h a y 
c u a t r o a l f a b e t o s g ó t i c o s . H a y m á q u i n a d e r a y a r p a p e l 
p a r a los l i b ros de C o m e r c i o y o t r o s u s o s . B a d a n a s a t a f i -
i e t a d a s d e la f á b r i c a del I r i s d e M a d r i d ; y p o r ú l t i m o 
u n g r a n d e p ó s i t o d e h i e r r o d e la f á b r i c a d e O h a u e s e a 
u n o de s u s a l m a c e n e s . 

Elementos de Derecho público español, por el Licenciad» 
D. Manuel Fernandez Manrique. 

E s t a o b r a , c u y a u t i l i dad ó i m p o r t a n c i a s e m a n i f i e s - -
t a n c o n la so la a n u n c i a c i ó n d e su t í t u l o , c r e e m o s la h a -
r á m a s i n t e r e s a n t e la c i r c u n s t a n c i a de n o h a b e r e n E s -
p a ñ a o t r o o r i g i n a l ()ue a b r a c e la m u l t i t u d d e p r i n c i p i o s 
e m i t i d o s p o r los j u r i s c o n s u l t o s de m a s c r é d i t o , y q u e 
d i s c u t a lo i n c o n v e n i e n t e s d e a l g u n a s o p i n i o n e s q u e e l 
p r o g r e s o i n t e l e c t u a l d e e s t a é p o c a h a m o d i f i c a d o . E s t o , 
u n i d o al buiMi c o n c e p t o q u e s u j o v e n a u t o r h a s a b i d o 
a i l q i i i r i r s e , h a c e e s p e r a r q u e la o b r a a n u n c i a d a s e a f a -
v o r a b l e m e n t e r e c i b i d a p o r n u e s t r o s a b o g a d o s . 

CONDICIONES D E LA SUSCRICIOX. 

E s t a p u b l i c a c i ó n s e r e p a r t i r á p o r e n t r e g a s d e á 1(> 
p á g i n a s e n 8 .» , d e la m i s m a f o r m a q u e el p r o s p e c t o q u e 
s e da g r a t i s en los p u n t o s d e s u s c r i c i o n , y s e d i v i d i r á 
en d o s v o l ú m e n e s q u e c o n t e n d r á n d e 2 0 á 2 i e n t r e g a s 
c a d a u n o . 

P R E C I O U. \ R E A L e n A t a d r i d y K E A L y M E D I O e n t r e g a 
e n p r o v i n c i a . 

Se s u s c r i b e en e s t a c a p i t a l , e n la l i b r e r í a d e los S S . 
YERGAUA V CojIPAÑLi . 

E n el e s t a b i é c i m i e n t o d e D. M a r i a n o R o u r a s e h a r e -
c ib ido u n b o n i t o s u r t i d o d e c r e s p o n e s d e l a n a p a r a t r ä -
ges <le s e ñ o r a , p o n u d a s , a c e i t e s , j a v o n e s , a g u a s d e . L a -
b a n d a y Co lou in , t odo de s u p e r i o r c a l i d a d y se v e n d e á 
p r e c i o s e q u i t a t i v o s . 

M u y en b r e v e h a b r á u n v a r i a d o s u r t i d o d e g é n e r o s 
d e v e r a n o p a r a c a b a l l e r o s y s e ñ o r a s . 

A B A S T O S . E n el a l m a c é n d e - D . L u i s M o r a s e h a -
l l an los e f e c t o s s i g u i e n t e s : 

A r r o z de d o s p a s a d a s , d e 2 3 á 2 7 r e a l e s a r r o b a . 
— H a b i c h u e l a s d e 17 á 18 i d e m . — A z ú c a r b l a n c a d e 4 ü á 
i 8 i d e m — I d . t e r c i a d a d e 3Ö á :J8 i d e m . — B a c a l a o d e 

á 3G i d e m . — J a v o n d e i i á i S i d e m . — P a p e l d e e s -
t r a z a á 7 r e a l e s r e s m a . 

Almilla.'Imp. ele los 5S Vergaia y Compaíiia, plaza da Mam núm. 13 
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